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                  A OBRA DO ESPÍRITO SANTO 
            Na carta de Paulo aos efésios, o veterano apóstolo trata, de maneira singular, da obra do Espírito Santo. O 
Espírito Santo é o aplicador da obra da redenção e aquele que reveste a igreja de poder para testemunhar o 
evangelho ao mundo. Vejamos: 
            Em primeiro lugar, o selo do Espírito (Ef 1.13). O selo do Espírito ensina-nos três verdades. O selo fala de 
propriedade. Somos propriedade exclusiva de Deus. Ele nos criou e nos comprou. Somos duplamente de Deus. O 
selo fala, também, de legitimidade. Somos propriedade legítima de Deus. O que foi realizado em nós não é uma 
obra falsa nem híbrida, mas pura. Ainda, o selo fala de inviolabilidade. Temos o lacre do Espírito. Nossa salvação 
está assegurada. 
            Em segundo lugar, o penhor do Espírito (Ef 1.14). O penhor aponta para duas verdades importantes. Na 
linguagem comercial, o penhor é a primeira parcela de um pagamento, com a promessa de que o pagamento final 
será efetuado. A boa obra que Deus começou a operar em nós, ele mesmo vai conclui-la até o dia de Cristo Jesus. O 
penhor do Espírito é essa garantia. Na linguagem familiar, o penhor fala do anel de noivado, com a promessa de que 
o compromisso feito no noivado será consumado com o casamento. A igreja é a noiva de Cristo e em sua segunda 
vinda, o casamento será consumado. 
            Em terceiro lugar, o revestimento de poder (Ef 3.16,17). O Espírito nos reveste de poder para que Cristo 
habite em nosso coração. O poder do Espírito é evidenciado quando Cristo assume o comando de nossa vida. A 
palavra “habitar” significa habitar não como um turista, mas habitar como um residente permanente, ou seja, 
habitar como o dono da casa. O turista que se hospeda num hotel não é o dono daquele quarto. Não pode fazer 
mudanças no quarto, mas o dono da casa pode fazer reformas e até jogar fora o que não lhe agrada. A evidência do 
poder do Espírito em nós é o senhorio de Cristo em nossa vida. O Espírito Santo veio para nos revelar Jesus. Seu 
ministério é o ministério do holofote. O Espírito Santo aponta para Jesus e exalta Jesus em nossa vida. 
            Em quarto lugar, não entristeça o Espírito Santo (Ef 4.30). O Espírito Santo é uma Pessoa divina. Ele habita 
em nós. Somos o santuário de sua morada. Sempre que deixamos de seguir sua orientação, ele é entristecido. 
Sempre que nós desobedecemos aos preceitos da Palavra de Deus, nós o entristecemos. Precisamos ouvir a voz do 
Espírito, obedecer ao Espírito, viver no Espírito, andar no Espírito e produzir o fruto do Espírito. 
            Em quinto lugar, a plenitude do Espírito Santo (Ef 5.18-21). No texto em tela, há duas ordens: uma negativa 
e outra positiva. A negativa proíbe o crente de embriagar-se com vinho; a positiva ordena-o a ser cheio do Espírito. 
Uma pessoa embriagada está governada pelo vinho assim como uma pessoa cheia do Espírito está governada pelo 
Espírito Santo. Essa é uma semelhança superficial. Mas há aqui um contraste profundo. O resultado da embriaguez 
é a dissolução, enquanto o resultado da plenitude do Espírito é comunhão, adoração, gratidão e submissão. A 
plenitude do Espírito Santo não é uma sugestão, mas uma ordem expressa e ordem para todos os crentes. O verbo 
“enchei-vos” está no imperativo e no plural. O verbo “enchei-vos” está, também, no presente contínuo, significando 
que a plenitude de ontem não serve mais para hoje. Todo dia é necessário estar cheio do Espírito Santo. O verbo, 
por fim, está na voz passiva. Isso significa que não somos os agentes na plenitude, mas os receptáculos dela. Não 
enchemos a nós mesmos nem administramos essa plenitude para outrem. Somos cheios em vez produzirmos essa 
plenitude. Enquanto nossa vida for como vasilhas vazias, o azeite vai jorrar em nós. Não há limitação em Deus. Ele 
não nos dá o seu Espírito por medida. Há sempre mais, infinitamente mais para nós. Você está cheio do Espírito 
Santo? 

Rev. Hernandes Dias Lopes 
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15/01 JONAS RAIMUNDO ALVES 
17/01 ANDREA PAES RAMOS PEREIRA 
19/01 ERIC CARDOSO DE AZEVEDO GOMES 
20/01 ANDREA CARDOSO DE AZEVEDO GOMES 
20/01 SEBASTIAO SERGIO LADEIRA ARMOND 
21/01 ALICE GIVIGIER DOS SANTOS 
21/01 ANDREIA VIEIRA DA COSTA 
21/01 DAVID BARROS MARQUES 
21/01 CLAUDIO FAGUNDES DUARTE 
21/01 RENATA MOTA DIAS DAFLON MARQUES 
26/01 DANIEL BUSSINGUER FERNANDES PERROUND 
27/01 MARCIO DE AZEVEDO REZENDE 
27/01 ADENILSON APRIGIO DOS SANTOS 
30/01 JAQUELINE SOUZA DO NASCIMENTO 

05/01 DÉZIO E CÉLIA R LOFRANO 
09/01 LUIZ FERNANDO E UYARA 
11/01 WALLACE E FLÁVIA LOPES 
14/01 GUSTAVO E THAMARA 
27/01 MAURÍCIO E PATRÍCIA  
 

Rev Wagner M Barros 
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Atendimento Pastoral 
Ter/Qui/Sex 

14hs às 17hs 

Encontro Min. Infantil 
(Crianças – de 0 a 11 anos) 

Dom às 09:00 

Ensaio grupo de louvor 

Dom às 11hs   

Administração SEDE 

(Seg. e Sex.)    

08hs às 12hs 
 

Célula de Oração 

Ter às 19:30hs 

Estudo Bíblico  

Quinta às 19:30hs  

Min. de Intercessão 

Sex às 08:00hs 

Ensaio do Coral  

Sex às 19:00hs 
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Boletim 545     Dom 27/09/2

PÚLPITO 
 

Sede – Sem. Samuel Gomes 

Programa Voz e Verbo FM 87,9 

(22) 2764-5904 Todo sábado, de 17h às 18h    
 

Boletim 545     Dom 27/09/2MOTIVOS DE ORAÇÃO 

1. Ore pelos enfermos: Miriã (amiga da Luciane), pai da 

Yara (amiga de Grazi, John e Newton (Filho da Edna 

Sabino), Dinorá, Silvia, presb. Helton e família, Leninha, 

Rosane, Mônica (amiga da Luciane) Pastor Gilmar e 

família (Falecimento da irmã) e filho e neto (da Deluci). 

2. Libertação e reconciliação com Deus: Tunan (filho da 

Sandra Venturini), Paola (filha da Selma Monteiro), Dna 

Marília (Mãe do Zequinha), Hugo (neto do presb. Ruy e 

Isabel) e Adriano (inquilino da Eliza). 

3. Faça súplicas: Pelos pastores, missionários, 

evangelistas, presbíteros, diáconos, seminaristas, líderes 

da igreja e Moto Grupo com Cristo na Estrada. 

4 – Pedidos Especiais: Leonardo e família, Edinete e 

todas as Família. 

5 - Aniversariantes da semana 

6 - Desempregados e necessitados 

7 - Novos convertidos 

8 - Intercessão pelas Famílias enlutadas 

9 – São vários os motivos para orarmos, e tantos outros 

que não foram citados, mas o principal deles não 

devemos esquecer, a oração de gratidão a Deus, por tudo 

que Ele tem feito em nossa vida. 

 

GRATIDÃO A DEUS dos irmãos que se 

recuperaram da COVID-19 e já estão bem!!! 

PROGRAMAÇÃO 

SEMANAL IPRO 

 

 

 

Breve Catecismo de Westminster 
 

Como Cristo, sendo o Filho de Deus, se fez homem? 
R. Cristo, o Filho de Deus, fez-se homem tomando um 
verdadeiro corpo, e uma alma racional, sendo concebido 
pelo poder do Espírito Santo no ventre da virgem Maria, e 
nascido dela, mas sem pecado. 

Ref. Hb 2.14; Mt 26.38; Lc 2.52; 1.31, 35; Hb 4.15. 
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“Regozijai-vos sempre no Senhor; outra 

vez digo, regozijai-vos. ” Filipenses 4:4 
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Que funções exerce Cristo como nosso Redentor? 
R. Cristo, como nosso Redentor, exerce as funções de 
profeta, sacerdote e rei, tanto no seu estado de humilhação 
como no de exaltação. 
Ref. At 3.22; Hb 5.5-6; Sl 2.6; Jo 1.49. 

23 Anos de História 
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